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ca de 10.600 km2 ou seja 1.060.000 ha.
Baseado em Levantamento Pedológico efe -

tuado em área Amazônica, realizamos estimativas de
dimensionamento de ocorrência das Terras Roxas na
Amazônia Brasileira, a saber:

Alenquer e Monte Alegre
Fordlândia
Almeirim (Hio Jar{)
Altamira
Sul do Pará
({ondônia
Horaima
Araguaina - Goiás

Total

650 km2
300 "
400 "
850 "

7.500 1\

400 1\

300 "
200 "

10.600 1\

65.000 ha
30.000 "
40.000 "
85.000 "

750.000 "
40,000 "
300000 "
20.000 "

1,060,000 "

Salientamos que estas foram as áreas até
agora encontradas e que se tratam de estimativa de
dimensionamento. Outras áreas provâvelmente exis-
tem, e as dimens~es dever~o ser ajustadas nos tra-
balhos de prospecçio que ainda est~o em desenvolvi
mento pelo IPEAN.
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THANSPIRAÇAo DE Vouacapoua americana

E Lycania macrophylla EM CONDIÇÕES
DE ~IATA DE TEHHA 1"IHME DA A~IAZÔNIA

Vicente H.F. Moraes·
Estudos sÔbre periodicidade de creSC1men

• Pesquisador em Agronomia do Setor de Botânica e
Fisiologia Vegetal do ~PEAN - Bel~m - Pará.

- Professor da Escola de Agronomia da Amazônia -
Belém - Pará

- Pesquisador Bolsista do Conselho Nacional de Pes
quisas.



INSTITUTO DE ~EOGRAFIA

to do tronco em ~rvores da mata amaz6nica de ter-
ra flrme revelaram que, para certas especles) os
maiores lncrementos se verlflcam na epoca chuvosa,
ao passo que outro grupo de espécles nào mostrou dl
ferenças nitidas de crescimento durante o ano.

Decidiu-se estudar o balanço hidrlco de
esp~cles representativas desses dOls grupos quanto
ao crescimento; o acap~, (~ouacapoua amerlcana) 1 ~

presentou marcante periodicldade de crescimento e
o anoera (!::"y'caniamacrophylla)o pertence ao grupo
de especies em que o crescimento, embora vari~vel"
apresentou màximos tanto na época chuvosa) como na
epoca s~ca. Ambas as espécies sào perenifolias, ~
presentando fluxos de crescimento foliar e queda de
folhas não simultânea.

Empregou-se a técnica das pesadas suces-
Slvas para medir a transpiração. A abertura esto-
màtica foi determinada apenas por liquldos infil -
trantes, por se tratar de espécies com folhas het~
robàricas. A evaporação foi determinada com evapo
rimetro gravimétrico. Um termohigrógrafo "Belfast"
registrou a umidade relativa e a temperatura do &,

à altura da copa das àrvores estudadas. O conte~-
do d'àgua foliar e o d~ficit de saturação foliar fu
ram determinados segundo as técnicas usuais,

Para medir a influ~ncia do dessecament o
sóbre a fotossintese usou-se a t~cnica empregada por
Alvim, com a solução de Kauko.

Foram feitos estudos na época chuvosa e
na epoca seca com as duas espéciesi na reserva de
mata del!rerra firme do Mocambo (IPEAN, Belém, Pa-
ra) e

Na estação chuvosa, o conteúdo d agua do
solo estava prbximo à capacidade de campo. Na es-
tação séca, o solo superficial, até 20 em, estava
abaixo do ponto de murcha permanente, a partir de
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20 cm o conteúdo d'água do solo estava acima do p~
to de murcha permanente.

Mesmo sob condições de ampla disponibil!
dade de água no solo, na estação chuvosa, ambas as
esp~cies restringiram fortemente a transpiração,n~
horas em que houve aumento do poder evaporante do
ar, o que traduz baixa eficiência do sistema de ab
sorção e condução d'água.

A restrição da transpiração ~ devido
perda d'água pelas folhas.

Vouacapoua americana abre os estomat o s
a partir dos primeiros momentos ap6s o raiar do sol,
c~rca de 6 horas1 ao passo que Lycania macrophylla
so os vem apresentar abertos por volta de 8;30.

-,
a

o fato de L. macrophylla abrir estomatos
muito depois de V. americana sugere exigência de
maior intensidade luminosa para fotossintese na pri
meira esp~cie. Essa afirmativa ~ reforçada por s;
ter constatado que em condições de sombra ao nivel
do chão da mata, V. americana apresenta fotoss{nt~
se intensa. A intensldade luminosa nessas condi -
ções está abaixo do ponto de compensação de L. ma-
crophylla.

Outro contraste entre o comportamento re
fere-se ~ influência do dessecamento s~bre a fotos

, r-sintese. Em V. americana a fotosslntese aparent e
se anula com a perda d'~gua de 5,2%, .ao passo que
L. macrophylla suporta uma perda d'água até 12?8%
sem atingir o ponto de compensação.

~sse fat09 e a maior exigência de luz pa
ra fotoss.lntese concordam com o que foi observa d (;
sÔbre o crescimento. A maior intensidade luminosa
da época seca pode compensar os efeitos negativos
do balanço hidric09 verificando-se assim um ritmo
de crescimento igualmente alto na época sêca.
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Em decorrência do mecanismo de restrição

da transpiração, observaram-se pequenas flutuaç~es
no Conte~do d'Água foliar, que oscilou em t6rno de
100% para as duas espécies, sendo cêrca de 10% o
déficit de saturação m~ximo observado para L. ma -
~~ophyll~ e 12% para V," Americana. ---

O fechamento dos estomatos é devido ape!
da d'água e nào a aumento de temperatura. Folha s
destacadas, man~ldas em sala com 18,50C e 45% de
umidade relativa. fecharam os estomatos com a per-
da de 4,9% de ~gua, em folhas de V. americana e
10.9 em folhas de L. macrophylla. Individuos JO-
vens de V. americana. cobertos com sacos de plast~
co mantiveram os estomatos abertos durante todo o
dia, ao passo que os não cobertos fecharam os est~
matos ao redor das 13 horas.

Os dados obtidos refletem o contraste en
tre as formas biologicas das plantas de mata amaz~
nlca, com sistema radicular reduzido e elevado por
te. e as plantas dos cerrados, com partes subterr~
neas de grande extensão e parte a~rea reduzida. -

* --' .

DEPENDftNCIA DE LUZ NA GERMINAÇAO DE SEMENTES
DE CECROPIA SPP

Vicente H.F. Moraes·
Veriflcou-se que a intensidade luminos a

ao nív~1 do chao da mata está ac ima do ponto de c0.El
pensaçao de Cecropia leucocoma Mlq] o que demons -
Lra que, para essa esp~cie, não ~ a exig~ncia de
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FisIologia Vegetal do IPEAN - Bel~m - Pará.

- Professor da Escola de Agronomia da Amaz~nia -
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